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As plantas da família Orchidaceae são dependentes da associação 
com fungos micorrízicos para que a germinação das sementes 
aconteça, e também se associam com fungos endofíticos capazes de 
produzir metabólitos secundários que auxiliam no crescimento de 
plantas e no controle de patógenos. Fusarium oxysporum é um dos 
principais patógenos de orquídeas, causa amarelecimento das folhas 
e podridão das raízes, o que pode levar a perdas econômicas 
consideráveis. Atualmente o controle de F. oxysporum é realizado 
pelo uso de fungicidas, mesmo não havendo nenhum registro de 
produtos para a cultura no Brasil. Assim, estratégias de controle 
biológico utilizando a diversidade natural de fungos associados com 
orquídeas podem ser tecnologias de menores custos e impacto 
ambiental. 
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POTENCIAL DE FUNGOS MICORRÍZICOS E ENDOFÍTICOS ISOLADOS DO 
SISTEMA RADICULAR DE Hadrolaelia jongheana (ORCHIDACEAE) NO 

CONTROLE BIOLÓGICO DE Fusarium oxysporum in vitro 

Resultados e Discussão 

Objetivos 

Material e Métodos 

Conclusão 

Investigar o potencial de fungos micorrízicos e endofíticos isolados 
do sistema radicular de Hadrolaelia jongheana no controle biológico 
de F. oxysporum in vitro.  

Fusarium 
oxysporum (Fo) 

Isolado 
micorrízico/ 

endofítico 
Culturas pareadas 

em meio BDA 

Todos os isolados apresentaram capacidade de inibição de 
crescimento de F. oxysporum e a porcentagem máxima de inibição foi 
observada para os isolados MHJ13Y (Serendipita sp.) (Fig. 1), EV2.1 
(Tulasnella sp.), HJ20B (Tulasnella sp.), CGR1A (Ceratobasidium sp.) e 
EHJ4E (Trichoderma sp.) (Tab.1). Esses isolados apresentaram 
crescimento rápido e nenhum halo de inibição foi formado, o que 
sugere que a supressão do patógeno pode ter ocorrido em 
decorrência da competição por substrato e/ou espaço.   

Os fungos micorrízicos e endofíticos isolados de H. jongheana 
possuem potencial para o controle biológico do F. oxysporum in vitro. 

Isolados Identificação Ii (%) 

MHJ13Y Serendipita sp.  67,8 A 

EV2.1 Tulasnella  sp. 63,8 A 

HJ20B Tulasnella sp. 61,7 A 

CGR1A Ceratobasidium sp. 51,2 AB 

EHJ4E Trichoderma sp. 47,9 AB 

CGR1J Ceratobasidium sp.  37,8 BC 

CGR1F Ceratobasidium sp.  34,1 BC 

HJ16JG Tulasnella sp. 28,5 BC 

MHJ12A Tulasnella sp. 22,8 CD 

MHJ4E Tulasnella sp. 6,9 D 

MHJ11G Serendipita sp. 5,9 D 

Coeficiente de variação  20,31% 

Tab.1: Índice de inibição de F. oxysporum 
em cultura pareada com isolados de 
Tulasnella, Serendipita, Ceratobasidium e 
Trichoderma após 15 dias de incubação, 
Viçosa – MG, 2021. 

Software QUANT 
1.0.1 

Seleção da área de 
crescimento de Fo 

Software 
R 

Fo controle 

15 dias de 
incubação a 

25±2 ºC 

Fo cultura 
pareada 

𝑰𝒊 =
𝑭𝒐 𝐜𝐨𝐧𝐭𝐫𝐨𝐥𝐞 − 𝑭𝒐 𝐜𝐮𝐥𝐭. 𝐩𝐚𝐫𝐞𝐚𝐝𝐚

𝑭𝒐 𝐜𝐨𝐧𝐭𝐫𝐨𝐥𝐞
𝑿𝟏𝟎𝟎 

Índice de inibição (Ii) 
ANOVA 

Tukey (5%) 

Fig.1:Cultura pareada. 
A, Fo controle; B, Fo 
em cultura pareada 
com MHJ13Y 
(Serendipita sp.). 
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